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Não deixar para amanhã o que se pode (e deve) 

fazer hojeê 
unca tanto como agora a frase, 

òn«o deixar para amanh« o que se 

pode (e deve) fazer hojeó, fez tanto 

sentido. E não é porque andamos 

mais depressa ou mais devagar que antes, 

mas sim pela incerteza do imediato, da impre-

visibilidade do que pode acontecer já a se-

guirê! 

  Ora vejamos, desde meados de março 

de 2020 que temos a atazanar-nos uma pan-

demia, decretada pela Organização Mundial 

de Saúde, provocada pela doença Covid-19, e, 

desde aquela altura, que o mundo todo está 

virado do avesso. A facilidade e a velocidade 

com que se propaga este vírus da Covid-19 

deve realmente criar em nós o alarme sufici-

ente para cumprirmos escrupulosamente as 

orientações e determinações das autoridades 

de saúde: distanciamento social, desinfeção 

constante das mãos e o uso de máscaras, para 

além doutras regras mais específicas, confor-

me a atividade onde nos inserimos. 

  Desde meados de março de 2020 que, 

praticamente por todo o mundo, assistimos 

impotentes ao confinamento da população e 

ao fecho da atividade económica, com exce-

ção do fornecimento dos produtos alimenta-

res, medicamentos e outros produtos básicos. 

Toda esta mudança, sem precedentes, teve 

impactos profundos na vida de toda a gente e, 

até arrisco dizer, que não existe ninguém que 

não tenha sido afetado. 

  Passaram-se cerca de 4 meses e não se 

vislumbra que a vida volte a ser como era an-

tes da Covid-19. Efetivamente, temos que 

manter uma série de comportamentos e atitu-

des a que fomos obrigados, como garantia da 

nossa saúde e de quem nos é mais próximo, 

mas também da saúde dos outros!  

  De uma hora pra outra quem não estava 

infetado passa a estar, as pessoas que testa-

vam negativo passam a testar positivo e este 

v²rus ataca qualquer umê e continuam a cres-

cer as mortes provocadas pela Covid-19, de tal 

forma que passou a ser a principal causa de 

morte no mundo. Para além disso ainda estão 

por esclarecer uma série de sequelas nas pes-

soas que tiveram Covid-19 e já estão curadas. 

  É por esse motivo que não podemos 

òdeixar para amanh« o que se pode (e deve) 

fazer hojeó, sob pena de n«o termos tempo. 

Portanto, salvo melhor opinião, convido-vos a 

retomar de imediato, com as devidas precau-

ções e de forma gradual as atividades do nos-

so dia-a-dia, mesmo que isso signifique uma 

realidade diferente e uma nova normalidade.  

 

Não vamos deixar para depois, não vamos 

deixar para amanh«ê vamos fazer hoje! 

 

 

 

 

 

 

 

António Ribeiro,  

Presidente da Direção 

N 
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ara Rocha é uma jovem adulta que 

frequentou os serviços da A2000 e 

que se encontra, nesta altura, integra-

da no Centro Social e Paroquial de S. 

Miguel de Lobrigos, instituição particular de soli-

dariedade social do concelho de Santa Marta de 

Penaguião, que possui uma grande variedade de 

respostas sociais à comunidade, tais como creche, 

estabelecimento de educação pré-escolar, centro 

de dia, estrutura residencial para pessoas idosas e 

serviço de apoio domiciliário. 

 A cliente realizou um curso de formação 

profissional na A2000, tendo sido encaminhada 

posteriormente pelo Serviço de Emprego, para a 

ação de Apoio à Colocação, de forma a resolver o 

seu problema de emprego.  

 Neste momento encontra-se a realizar um 

Contrato Emprego Inserção +, que teve início em 

setembro do ano passado. A Sara explica a natu-

reza das suas funções. "Aqui, ajudo na realização 

de várias tarefas. Na creche, estou com as educa-

doras a tomar conta dos meninos, estou com eles 

no refeitório ou no recreio, vou com eles à casa de 

banho, e cuido deles enquanto estão aqui. Já cá 

estou há algum tempo, gosto muito do meu traba-

lho, e ficaria muito contente se continuasse a tra-

balhar aqui. Além disso, trabalhar está a permitir-

me ganhar algum dinheiro, para ir poupando caso 

precise de alguma coisa", explicou, bastante satis-

feita, ela que colabora nos serviços mais direcio-

nados para as crianças, nesta instituição na qual 

colabora há algum tempo, integrada em diversas 

medidas de apoio. 

S 

(Continua na página a seguir)  
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(Continuação da página anterior)  

 Quem falou do percurso da Sara no Centro 

Social foi Ana Alves, educadora de infância e direto-

ra pedagógica. "Pode dizer-se que a Sara, inicial-

mente, era mais envergonhada e introvertida, mas 

agora sente-se mais à vontade. Ao nível do desen-

volvimento das suas competências, a sua evolução 

mantém-se estável, isto é, a Sara é uma pessoa que 

aprende corretamente o que tem a fazer e que, de-

pois, executa a sua tarefa, mas não vai para além 

disso. Contudo, o facto de executar aquilo que lhe é 

dito faz dela uma boa colaboradora, pois há tarefas 

em que ela dá um importante apoio, e que gosta 

muito de fazer, como as de higienizar os espaços, ir 

à lavandaria buscar a roupa ou ir ao refeitório buscar 

o pão, entre outras. Mesmo neste cenário em que 

vivemos, com todas as regras de higiene e seguran-

ça que temos de cumprir, a Sara adaptou-se bastan-

te bem às exigências que todos temos de respeitar, 

e foi uma importante ajuda neste período". 

 Nas suas declarações, a diretora pedagógica 

falou também dos desafios que os processos de 

integração socioprofissionais colocam às entidades 

que recebem as pessoas. "Há vários aspetos que 

devemos ter em conta na forma como integramos 

estas pessoas. Desde logo, o de termos a capacida-

de de as motivar para trabalhar, integrando-as de 

modo que não se sintam inferiorizadas em relação a 

ninguém. Outro aspeto importante prende-se com a 

questão da vigilância, no sentido de supervisionar e 

acompanhar, de forma muito próxima, a evolução 

do trabalho da pessoa, ainda que, neste contexto, 

esta supervisão deve ser entendida como uma rela-

ção em que também usufruímos do trabalho da 

pessoa". 

 Apesar dos desafios que são colocados, 

Ana Alves considera que são muito significativas 

as mais-valias pedagógicas da integração de 

colaboradoras como a Sara no trabalho com as 

crianças. "Há uma grande mais-valia pedagógica 

e humana na integração socioprofissional de 

pessoas com um certo grau de incapacidade. 

Desde logo, porque as próprias crianças, desde 

muito cedo, começam a ter contacto com reali-

dades diferentes e, aos poucos e com a nossa 

ajuda, começam a respeitar estas funcionárias e a 

ganhar confiança com elas ao ponto de se senti-

rem confortáveis com a sua presença na realiza-

ção das suas atividades. Recordo que já existiram 

casos no nosso concelho de crianças com defici-

ência e incapacidade que frequentavam a creche 

e que, independentemente das suas limitações, 

eram integradas desde logo pelos próprios cole-

gas que, mais tarde, já adolescentes, continua-

vam a fazer questão de os integrar, o mais que 

pudessem, nas atividades letivas habituais". 

 

Ana Augusto,  

Gonçalo Novais,  

Técnicos da A2000 

 L
Ă
ġ
Ù
ä
ė
Á
Ô
Č
Ù
ě

 

Entidade: Centro Social e Paroquial de S. Miguel de Lobrigos  

Atividade: IPSS  

Concelho: Santa Marta de Penaguião 
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IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO EMPREGO 
 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, disponibilizando a infor-

mação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua funcionalidade e incapacidade e a determi-

nação dos meios e apoios considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou 

manutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no 

âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo de mediação entre 

as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades empregadoras, equacionando aspetos relati-

vos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do apoio técnico a 

pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades empregadoras, designadamente, ao 

nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorgani-

zação do processo produtivo no início da sua atividade.  
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oi aprovado, no dia 19 de junho, o Re-

latório e Contas do ano 2019 da A2000, 

em sede de Assembleia-Geral Ordiná-

ria da associação. 

 Numa altura em que a associação se prepara 

para celebrar o seu 20º aniversário, o relatório 

apresentado serviu para fazer uma análise do esta-

do atual da A2000, quais os projetos que foram 

trabalhados e os objetivos que foram concretiza-

dos, quais os pontos fortes e menos fortes do tra-

balho desenvolvido, e que desafios esperam a as-

sociação no seu desenvolvimento próximo, em 

que as suas respostas sociais desempenharão um 

papel crucial, num contexto tão complexo de crise 

que estaremos prestes a atravessar. 

 Na análise dos resultados do exercício, a 

mudança de instalações da sede da A2000 para 

Poiares, no concelho do Peso da Régua, foi natu-

ralmente vista como um acontecimento de grande 

impacto na vida da associação, e que teve grande 

significado no desenvolvimento da mesma. òO ano 

de 2019 ficará para sempre marcado, na história da 

A2000, pela mudança da sede das suas instalações 

para Poiares. Foi uma decisão que envolveu um 

grande investimento financeiro, e que requereu 

uma enorme exigência aos serviços da A2000 que, 

mesmo durante o processo de mudança, foram 

capazes de se manter em pleno funcionamentoó, 

salientou o presidente da A2000, António José 

Ribeiro, que sublinhou a importância deste mar-

co histórico no crescimento da associação. òCom 

esta decisão de alteração de sede, a A2000 maxi-

mizou o potencial de crescimento dos seus servi-

ços, melhorou as condições de trabalho dos seus 

colaboradores, e estimulou o desempenho e pro-

moção de competências dos mesmos, uma vez 

que desempenham um papel essencial na produ-

tividade e fundraising, essenciais para a sustenta-

bilidade financeira da institui­«oó. 

Aprovado Relatório e Contas do ano 2019 da A2000 
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 A impor-

tância dos par-

ceiros no suces-

so dos projetos 

da associação 

foi outro dos 

aspetos elenca-

dos neste rela-

t·rio. òEm todos 

os serviços e projetos da A2000, a importância dos 

parceiros foi determinante, e pode dizer-se que to-

dos os clientes da A2000 beneficiaram, em algum 

momento, de uma ou mais parcerias estratégicas e 

de cooperação. Ao todo, foram 151 os parceiros da 

A2000 durante o ano de 2019, e 177 os acordos esta-

belecidos, em que 110 foram novos, por terem sido 

celebrados durante o ano passado. Com estes indi-

cadores, a A2000 cimenta a sua credibilidade e pro-

ximidade com outras instituições e entidades no do-

mínio dos seus serviços, e consegue levar a cabo 

iniciativas inovadoras de grande relevância social e 

económica em territórios e concelhos onde anterior-

mente não estava presente. É importante referir, até 

no enquadramento dos tempos que estamos a viver, 

que a A2000 sempre cresceu em tempos de crise, 

tanto que, na última crise económica e financeira 

que registámos a partir de 2008, e que culminou 

com a presença da troika em Portugal, a nossa asso-

ciação cresceu para vários concelhos onde antes não 

se encontrava, e onde permanece até hoje, pois em 

contextos adversos, as respostas sociais que damos 

são muito solicitadas. É por isso que encaramos esta 

fase com um moderado otimismo, e a motivação de 

contribuir para que, à semelhança do sucedido na 

crise anterior, a A2000 possa dar passos importantes 

no sentido de uma crescente afirmação institucional 

na regi«oó, sublinhou António Ribeiro, ainda no ba-

lanço do ano de 2019. 

 No que se refere a outros indicadores impor-

tantes, ao nível dos serviços formativos e não-

formativos da A2000, os objetivos anuais previstos 

para 2019 foram globalmente cumpridos de forma 

bastante significativa, sendo igualmente muito alta 

a perceção, por parte dos clientes dos vários servi-

ços da associação, da eficácia da intervenção da 

A2000 na concretização dos objetivos que eles pró-

prios esperariam obter (neste âmbito, a taxa de efi-

cácia da execução dos objetivos dos formandos va-

riou entre os 79% e os 100%, verificando-se a eficá-

cia máxima em três dos serviços). Ao nível da satis-

fação de clientes de serviços formativos e não-

formativos, colaboradores e fornecedores, os índi-

ces de satisfação foram, regra geral, extremamente 

altos, normalmente próximos dos 100%, o que ates-

ta a qualidade dos processos de trabalho da A2000 

nas suas várias vertentes.  

 

 O Relatório e Contas 2019 da A2000 está dis-

ponível na sua totalidade no site da associação 

www.a2000.pt, para consulta pública de todos os 

interessados. 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

(Continuação da 

página anterior)  


